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INTRODUÇÃO
O conhecimento alfa-taxonômico sobre a biodiversidade de invertebrados marinhos em ecossistemas costeiros do nordeste do Brasil ainda é subestimado (Oliveira Soares et al., 2016), havendo um número considerável de espécies necessitando de registro e descrição científica (Costa et al., 2017, 2021; Lima et al., 2019; Prata et al., 2017, 2020). 
Nas últimas décadas, inventários vem expandindo cada vez mais o conhecimento sobre a riqueza de invertebrados bentônicos do nordeste brasileiro (Viana et al., 2005; Correia e Sovierzoski, 2013; Cunha et al., 2013; Costa et al., 2021). No que se refere aos poliquetas, Nonato e Luna (1970a,b) publicaram um amplo estudo taxonômico identificando um total de 71 espécies entre os estados do Ceará e Sergipe; Santa-Isabel et al. (2000) reconheceram 40 espécies, com predominância das famílias Eunicidae e Nereididae nos recifes de coral de Guarajuba, estado da Bahia; De Assis et al. (2012) e Costa et al. (2017) registraram cerca de 122 espécies associadas a ecossistemas recifais na plataforma continental do Paraíba. Novos levantamentos faunísticos são extremamente necessários, devido à rápida degradação dos ecossistemas costeiros tropicais, ocasionando o desaparecimento de muitas espécies bentônicas.
O litoral da Bahia possui a maior zona econômica exclusiva do Brasil apresentando um área geomorfologicamente complexa contendo uma ampla variedade de ambientes e ecossistemas costeiros. Tal heterogeneidade leva a formação de uma grande variedade de habitats bentônicos que abrigam uma elevada riqueza de invertebrados (Lima et al., 2019).  
Os ecossistemas recifais de Morro de São Paulo estão localizados na Área Ambiental Tinharé-Boipeba, Área de Preservação que foi criada em 1992, no estado da Bahia, Brasil. Apesar desta área ter sido criada há mais de duas décadas, pouco se sabe sobre a biodiversidade de poliquetas associada aos ecossistemas recifais da região (Lima et al., 2019). 
O presente estudo teve como objetivo estudar a diversidade de poliquetas associados a algas nos ecossistemas recifais do Morro de São Paulo, Ilha de Tinharé, estado da Bahia, nordeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A Área de Proteção Ambiental (APA) denominada “APA Tinharé-Boipeba” (cerca de 433 km2) foi criada em 1992 entre a foz do Rio dos Patos e Canal Taperoá, estando na ecorregião marinha do sudoeste tropical (Spalding et al. 2007). O presente estudo foi conduzido nas zonas entremarés e submarés rasas do Morro de São Paulo (13º22'56.0'' S, 38º54'32.1'' W), Ilha de Tinharé, município de Cairú.
Morro de São Paulo possui três praias principais, denominadas Primeira, Segunda e Terceira Praias (Elliff & Kikuchi 2017). Este ambiente costeiro é caracterizado principalmente por recifes em franja que revestem a costa e ficam expostos na maré baixa. O topo destes recifes tem uma superfície irregular e truncada que é cortada por canais originando poças de maré. Os recifes em franja estão próximos à linha de praia e formam estruturas descontínuas em regiões mais rasas. Uma grande concentração de invertebrados tais como corais, esponjas, poliquetas, moluscos, crustáceos e equinodermos podem ser encontrados nas poças e canais de maré.
Coleta e análise do material
Em janeiro de 2015, algas foram coletadas em diferentes pontos do ecossistema recifal da Primeira, Segunda e Terceira Praia do Morro de São Paulo. Poliquetas associados as algas foram triados e preservados em etanol 70%. A identificação dos indivíduos foi baseada principalmente em Nonato e Luna (1970a), Amaral e Nonato (1996) e Costa et al. (2017).
O material estudado está depositado e disponível para estudo na “Coleção de Invertebrados Paulo Young” (CIPY) – Departamento de Sistemática e Ecologia/UFPB, João Pessoa, Paraíba. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O presente estudo reconheceu um total de 13 poliquetas (Eurythoe complanata, Hermodice carunculata, Marphysa stylobranchiata, Bhawania obscura, Ceratonereis singularis, Nereis riisei, Pseudonereis gallapagensis, Phyllodoce schmardaei, Armandia maculata, Hyboscolex longiseta, Branchiomma nigromaculatum, Pherusa scutigera e Terebella plagiostoma) pertencentes a 6 ordens (Amphinomida, Eunicida, Phyllodocida, Opheliida, Sabellida e Terebellida) e 10 famílias (Amphinomidae, Eunicidae, Chrysopetalidae, Nereididae, Phyllodocidae, Opheliidae, Scalibregmatidae, Sabellidae, Flabelligeridae e Terebellidae). Tais espécies foram encontradas principalmente em associação com algas Halimeda opuntia, Sargassum polyceratium, Lithothamnium sp., Ulva lactuca e Gracilaria caudata. Poliquetas errantes predominaram no estudo. Terebella plagiostoma, E. complanata e C. singularis compuseram as espécies mais abundantes.
Eurythoe complanata, B. obscura e M. stylobranchiata estão entre as espécies associadas a rodolitos, provavelmente usando tais estruturas biogênicas como berçário (Costa et al. 2019), enquanto que membros das famílias Amphinomidae, Phyllodocidae e Nereididae vivem usualmente associados a recifes de corais (Bailey-Brock 1999). 
A riqueza de poliquetas aqui apresentada para a Ilha de Tinharé, Morro de São Paulo foi inferior à encontrada no Banco dos Abrolhos por Paiva (2005: 41 espécies) e Figueiredo et al. (2007: 90 espécies). No entanto, vale salientar que o presente estudo se caracteriza como um rápido levantamento da fauna de poliquetas provenientes de águas rasas (profundidade até 1 m) e associada a algas dos ecossistemas recifais de Morro de São Paulo. Logo, é de se esperar uma subestimação da riqueza de poliquetas quando comparado a outros estudos envolvendo ecossistemas recifais da plataforma continental da Bahia. Indubitavelmente, a área de estudo requer um maior esforço amostral para complementar o levantamento do grupo.

CONCLUSÕES
Os ecossistemas recifais do Morro de São Paulo certamente detêm uma fauna de poliquetas ainda mais expressiva. Poliquetas representam um componente substancial nos ecossistemas recifais da região, necessitando de mais atenção em levantamentos futuros, principalmente devido a existência de muitas espécies que necessitam de registro e descrição científica.
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